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Salve Papary !

Ha queái diga por alii, que Prpary, a terra 
da carnpeba, á um dos nossba miuiieipios mats 
atr'Bzados.

E' mentira !: A!)i está O FaRàfcso papary- 
euse, jorna! tneio sério, ok obedece n orien­
tação do distiucto intolloc.iia!, João Heiirique 
da Silva, para protestar a infamia atirada ã 
face deste povo nobre,'que saberá compensar 
os nossos esforços, apreciando e dando o valor 
merecido ao nosso jorna!.

Não é üw organs, na phase vulgar do povò 
eutuba, mas, está na altura do moço que o di­
rige e também dos seus Redactores que se ocul­
tam sob pseudonymos, deixando aparecer ape­
nas do alto destas columnas o no:ne digno- de 
João Henrique da Silva.

'• critic e o lininn ismo rasteiro, ê o qne 
publicamos, mas de levo, muito Ue leve.

Salvé Papary !
Viva João Henrique da Silva !
Viva o seu Parafuso ! ! >

i Acha-se mudado o nome da Es­
tação São José para o. de Papary. 
Esse çsforço, o povo Poparyense 
deve ao sr. Coronel Joaquim Frei­
re, que sempre procurou engran­
decer a nossa pequena Villa.'

Acha-se nesta vifia em goso de 
licença; o joven,Pedrò Augusto da
Silva, empregado ,do cc^amercir na 
capital do Rache, \

,R ég ia s 9«_désta, • ViUa na ier-ya- 
íeira, pare ' c '  i U:- cm u  m < o 
Virgílio de Mòura e .Oliveira. Ao' 
joven desejamos íeh‘z viagem’.

NOTICIARÃO
Ri negocio' de seu interesse este­

ve nesta viíla á semana p. passa­
da o nosso , resado amigo Firmino 
F;:.;dè Rocha,-commerciante na ca­
pitai de Natal. S. s. demorou-se 
apenas 4 dias entre os Paparycnses.

Seguiu in k "Çf-, >;r.t r-e/á d u- 
sinha capital de: , Natal ò '(ffovouel ■ 
José .de-Araujo Cfíeis'politico desta 
Villa.

No proximo dia de Feverqfro. 
será reaberto o Nr up o' Es-... ,:>lar Ny- 
sia Floresta

Com extraordinárias concurrcn- 
cias iniciou-se a 31 de Dezembro 
ultimo em irente ao mercado pu­
blico a primeira feira desta Villa.

Que o nosso Papary progrida em 
tudo por tudo, são-os nossos arden­
tes votos.

Acaba-se de organisai'n’esta vil­
la o Club carnavalesco denomina­
do “Club dos Venturosos”. O pre­
sidente pede o comparecimento de 
todos os sqcíos, hoje ás 12 horas, 
que -„terá lugar o primeiro ensaio.

Acaba de ser organisádo Ina vi- 
siuhacidade,,de Sáo José de Mipi- 
bú, á sociedade sportivá. denomi­
nado; Foot-Bali Club Mipibuense.

ENFÈRiViOS

Acha-se enfermo, ba dias, o--Sr 
Zuza de Barros, honrado' commer­
ciante nesta Villa , Vj; ; .Vjon,;;:;

Fazemos vòtos pelo sen b&ve 
restabelecimento;

Guarda o leito, ha tempos:,bas­
tantemente adoentada a mlle. Lcn • 
hilla M. de Carvalho, filha do v  
.José Marinho-de Carvalho, resiò • 
te mesta Yilía. Desejamos-lho sua 
completa saude.
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PAGINA SEGUNDA

D i ^ e r r i
Que um trabalhador de um en­

genho mordeu a cabeça de um

—que na lagôa appareceu um ve­
lho com sete cabeçes e meia.

—que o Parafuso de Papary não 
agravará ninguém, emquanio viver.

—que a aguardente melhor daqui 
è a do sr. Cazuza Cotta.

—que este jornal agora dã sorte.
— que a rapaziada de nossà ter­

ia éstá rnuitd civilisada. Toda 
eida íoi.

--qt!© Irrev emejitO':' abnr-se-á trez 
casas de choppy duas do ri versões.

-o u e  Piiníó Saraiva breve virá 
de Natal, abrir âqm ama -.garage 
dè bidela. Imaginem, bons Us tores, 
o povo de nossa Villa em bicyele­
ta... que belicza!..

- que o nosso jornal sem redac­
ção ' compositor e rir..:ornpósitor 
proprios e mais alguma c^usa.
‘ Cqúc. daqui ha trez ahnos Papa­
ry está maior do que Natal.
*.■_que..breve teremos Pond em 

nossa Villas ."
- que a Estação de S. j dSé Bai­

xo, Ismd' a' bfeca ;.,qu çqu em , está 
na v/ônta, actualmehte c a' velho 
Papary. Avantes Avante !

- que. üo segundo numero deste 
jornal pebiicaremos os retratos dos 
redactoVes» e do director.

..que a. leira não. durará muito
tempo.

—que quem quizer jogai agora 
vá no cantão.

..que ■ em casa do. Carvalho joga-
.$é" pouco agora.

--que- um ' certo rapaz apurou 
um cobre no toucinho que com­
prou de 18, e vendeu de 25-

que os meninos de Candinha 
dizem que quem quizer ganhar di­
nheiro vá vender toucinho em 
Natal.

—que é preciso acabar-se com 
o abuso de se gritar nas ruas á 
meia noite.

—que.muito breve será nomea­
do outro delegado,

—que está aparecendo um bicho 
no cercado alecrim.

—que o Benjamin vai descdbrir 
por ser o mais corajoso.

— que não se passa nada que 
não se saiba.

— que nessa cassuada estão desa­
parecendo os gattos daqui, que sõ 
tem gattos novos.

—que uma pessôa desejou ser 
um rato para ir aos casamentos 
que tiverem aqui.

Kladinho.

La nos morrinhos se brinca,
Si vadeia e se namora.
Si proza o dia e a noite
Até chegar 9 horas.

G o n fl íc to s

,A’ margem do rio da Ilha, no 
porto das roccas, o individuo Ca- 
rangueijo-assú, por motivo de ciú­
mes, travou lueta aníe-hontem com 
o de nome Goiamú-rajado, íerindo- 
o a cacete.

O conllicto occorreu ás 27 e meia 
horas da madrugada, delie toman­
do parte o delegado Ciry do Man­
gue.

O criminoso evadiu-se, sendo 
pegado 2 minutos depois. O estado 
do ferido é gravíssimo.

1& §^5
O povo de nossa Villa 
Precisa se acostumar 
Com as nossas brincadeiras 
E de nada se assustar.

% ,
R e t r e t a s

A  banda de musica “29 de Ja-( 
neiro” íará retrêta, hoje, na beira 
da lagôa, das 25 ás 36 horas.___

D o m i n g o P a r a f u s o ”  em Pirangy I Gran­
de novida.de eleetriea !—Suecesso ! ! !

PAGINA TERCEIRA

E x p e d i e n t e  Parafuso

R‘ < ™  : - f W S H T elr°

Colíaboradores: -  *

Acuo 4*000 ; Semestre 3SOOO : Trinjostre 2|Ü00 
NUMERO DO DIA S100

Toda collaboraeão e correspondên­
cias deve ser dirigida ao sr..

J oão  H enriq u e , 
á travessa Henrique Silva.

( la s a m e n to s

Consorciaram-se religiosamente 
e civilmente no dia 20 do corrente, 
as onze horas da manhã, nesta vil­
la, o cidadão Luiz de Moura Filho 
com a senhorita D. julia Trindade. 
Foram testimunbas dos actos o dr. 
Alfredo Cunha e o senr. João de 
Moura Ribeiro. Aos desposados en­
viamos nossas felicitações.

* *
Consorciaram-se ■religiosameníe 

e civilrnente no mesmo dia, pelas 
4 horas da tarde, em casa de resi­
dência do senr, José Idelíoncio Fer­
reira de Mesquita o senr. João 
Olintho de Carvalho com a se­
nhorita Thereza de Araújo. Fo­
ram testemunhas o Major josé Ra- 
malho de Oliveira c o Capitão Olin­
tho Ferreira de Mesquita. A  ceri­
monia íoi assistida por muitas pes- 
sôas de distineção e parentes dos 
nubentes.

Batalhão dos Gonçalos
Serviço para hoje:

Ronda, o capitão Arítonio Celso. 
Estado-maior, o sr. Tenente F. 

de Oliveira.
Dia ao Batalhão, o sargento Sér­

gio Cândido.

Guarda ao mercado o furriel Leól 
Rodrigues.

Ordem ao sr. official de ronda, o 
cabo Pedro Paulo de Oliveira.

Patrulhe, o cabo José Sobrinho.
Fachina os “Gonçalos” , o sar­

gento josé Ranulpho.
Piquete, o corneteiro Paulo Lau- 

rentino, • •
Uniforme as avessas.

Foi pegado na lagôa .
Na Lagôa foi pegado,
Na lagôa foi pegado,
Foi pegado.>nu jagee.

- J W -  '. 'J '' i
fu r e  dç rsno i

Cqhst%iús que jqlguns? rãpa3$i& 
de Parapy tratam de organisai- uni 
Club de" í oel-BalJ.

Parabéns aos jovens pútridos, 
pela opffma lembrança:

|| d ':.
MALES PORVEEM" j

i’enho rneü ■poIUotjjsac-oo. . 
Porque o dr. morreü...
Como- isto aqui 'sla mudado 
Ê ascasernira dè^cd*

Liandro

K.ÎS] í o i  ts;a.e-S ,ri;v

Foi pedida cm casamento, pelo 
sr. Francisco Pedro de Freitas, mile.
Joann na Marinhe» de Carvalho, 
filha do nosso velho amigo. José 
M. de Carvalho.

O enlace matrimaniai se reaii- 
sara dentro de poucos mezésl ' ri

J £ íis p e ro

Publicaremos domingo uma ma­
viosa secção de um nosso amigo 
e redactor, cujo pseudonymo illu­
mina. estas linhas.



PAGINA QUART A

Sonhondo.,,

Nove horas... sôa a corneta do
“Batalhão da Gonçaliíe” ..,

Deiieime espichadamente em uma 
rêde, de papo pai'a baixo.

Eu como sou grande amador da 
arte, musicai, comece; a esperi- 
mèntar o meu velho .darinêtto, to­
cando algumas “Porcas” ...

Depois tive uma. discussão com 
o Antonio Preto que deu-me uma 
enormíssima bofetada e eu cahí 
dormindo .

DmGjh e sonhei...
quf. ésiav-a na bpirámu Lagoa, 

pescando, "TapL-cl” . v 
_ Sonhei áintíaquè máavu jen; casa 

de uma- mo" • aolnt .. e osia vauilnha 
dizia que • .

E ér. ? . r.avvi «||a u-nnÍKm-j.
Então chegp.a . :■ , ara. dis-

«e-me eila.
—Porque ?, ■ ■ , i-o

. — Porqve... Porque... Porque... os 
visiu.bos do scbrado estão dor- 

. mindo...
r--Ddité: -no em um velho banco 

e... depois Issae-lhe'; Prompto mi­
nha. Wsijiha
■ Cabe e panno, ieníameníe...

—Papary é minha terra e ha de 
ser minha sepultú* x.—Alexandre- 

—O logeiro mais agradavei daqui 
é o sr. José Marquies.—Caiangros.

—Não ha em Papary um rapaz 
tão rizâo corno o Chico de Oliveira. 
-T il.

-A rua do Cemitério e a minha 
predilccta —Leói

DisáirSo
Meus senhores ! Mais uma vez, 

; senhores ! venho agradecer, senho- 
' res 1 ao sr. João Henrique, senho­
res ! a fineza Una, senhores ! de ter, 
senhores 1 assumido, senhores ! a 
direcção, senhores! deste jornal, 

■; senhores !
I Pois só assim, senhores I tomará 
mais um impuisosinho senhores I 

• Meus senhores; Viva. -:joão Henri- 
| que. senhores ! Vivôôoô !
! Viva Papary, senhores!!

Ktíspéro.

.1 "Sokhãdjt

“O • PARAFÍJ.SÓY

bonitinbo, 
E" ..apri n >sr

£:F“àlê' linlnho, 
'focó depg ‘ /

P8fisam?3fs2 prs pastass
A  coisa "*ão é abrir o caixa.:, è 

• tiror o que tem em cirna-,'com toda 
a Yagarezã—Guabiru Romano.

Ovando a Iramellã bate lá por 
fora o rnuleque... s... abre a porta 
da cozinha.—Finório.

^ a s c i m e o t ®

O Senr. Josè Marques de Carva­
lho e sua senhora d. Maria Arcina 
de Carvalho nos communicaram 
o nascimento de seu filho Orlando, 
a 21 do corrente.

T  e  1 e g r  a. m  m  a  ss

Cururú, 27—População animadís­
sima saber circulação Parafuso, 
Papary.

Tororomba, 27—Moradores oxíe- 
recerâo almoço, duplo redacção 
Parafuso motivo acontecimento 
inesperado,

(  Correspondente.
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50UEC0

'Nada nada como a (orça de
Vontade !” .

Deveis saber, bons leitores, que 
■ o excèssc da vontade.e o amor .ás 
lettras. ‘.az romper todas as Uiííi- 
cv idades que enfrentam os homens 
de bem. *
, Precisamos. dizer, que a maior 

parte. da .rapaziada paparyense, 
existe 'somente para. trabalhar peto 
progresso- da .nesga da terra que. 
os serviu de berço.

ò  que nos faz apparecer em nos­
sa pequena, mas prospera Vílla è 
a força de vontade ; ê eüa quem 
nos ia • pegar na penris para tra- - 
bulharmos a bem dé . nossos pa- j 
tíiclos-irtaãos. ’ j;

Conhecemos que ainda não . s-j: 
‘.amos na altura de vir. por meio' 
de lettras, salientar- o nosso velho 
Papary, r.orem, obrigado,pelos irre­
sistíveis impulsos1 da força de nos­
sa vontade.. havemos, também de
combater o analphabetismo.dever
cie honra de -iodo o braziSeirc.

Papary civilisa-se.
'ISiô tê lembre, sanhôr.

JY Nôsinho

Qiiànf;! peme sjiu: morre p w  am rtarta ! 
Kbijío islyki por um beijo ten,
VbViiho, chi -.!u, adoração iv.frratts, 
v  'o bíij-i as. faeçs df íesn- ,fj> jíéo...

Nã.o ucyavp v i , o- rau* , '2 i,«  nta '
A mãe não héj>»•;•} <711 is naá!Sfíá’;’í
K 3o brçiji q .,«ip < 1 • ' ;  i,r; «( 7
St> eiç ííÍKr ,Síisso,:'‘'cãã!V]ar,ò'gò.:Vi:f !j4h#ÍS:

AsC Wife'fttv'i.'iff? BeVe, okp:-;.-:.; VoVZoi-b' if 
PÇ-ajSsijaeiíío soo toa di- bétnfr, «me;»*! 
v c >. q 'f ifí r,»oi <{K pa;a > f ..'o«,; 1 ísíjíi, f

D ovs; :'t.çi:, .ouitr-q̂ peii'. "> nSjj.ftfl.cüejn, 
JVãSÍOitífi.y 1'eiiiv. píitA c-aso^o,
TÇa i-.Wa -Uêrj?ç:

j i  f- m (■

^ãm fuéo "'êÂeíol

■ M . D>C

Fazem .annqs hoje:

f Çj P ■ %ávréhiino.; corneteiro-' tfo
"fícfãlhaq dos úonçãloF' '

— a exma.' sra. d. Maria‘Farinha,
de Jesus. ,vf. v  • d? $]

i o -ir. Pedro de Olitmira.
0 sr. tenente F, de Oliveira, .

-  o sargento' Sergio Condido.
.. ■■ ' JçT' f ' '' .

Passa hoje a data amtwersdda do 
distinct0 moço tís /inform Cèl$óf 

'■deputado ao Congresso do Timbó,
■ . . capitão do S. dos Gnnçalos e am

Foi pedida em casamento, pelo j dos mais intemgenies redactòres des­
sem. José de Carvalho Dantas, mile, j le jornal.
Joanna de Carvalho, filhe do nos- j Por esse acontecimento o aimiver- 
so velho amigo _ João Manoel do \ssriante deverá ser hoje muito feli- 
iNascimenío e Silva. O enlace ma-; citado ern sua residência,

Jrimonial se realisará dentro de!
poucos mezes. ! Passa hoje a ' data naíalicíã do

E’ o que desejamos. 5 nosso amigo M. Ç. redactor-cheje

P>s] > o n s a e s



PAGINA 'SEÍH/KDA

Exped ien te à1 â  % rü fm é

Redactor.es.
I i í is p e ro ,  K ju e iro

~c Riadinho.
Representante na Capital

j. vinho
Aúno t'$GOO : Sww'áww* 39000; TrimesU-P 29000 

XIIMKUO DO DIA «toa

Toda colialruAi;8o é correspónobn- 
cias dev. sér dirigida ' ad sr.

.fòAÍt H eSMQUK,
A tra.vessM Henrique Silva. |

y-m,»1 mm> >W9 "ipr w - w - W "»  >t~»« !

do possp Parafuso.' Parabéns Ciajo- 
oen íji-uiivvrsa:C:ir 3.

'faz mt '-so , cHsiincto
imigoWMmyj •>. Carvalho,
$ x -:f? á a v C 'v -o f :m h ie  m  ‘m a i í a o  d e  
NãlC- C'M>i$c\fíp.ol <n

.'€Ói' ifWi-fvU '’fpfqjjjto. ---i/ÍT-v. ■ ftOí.-fe/j/ o 
Puí .í i• • éíSÍiXpvf&MdgnJopçfui;- Mari­
nho tiigfussl-np ,rènrémítanto. desíe 
.jornel m  capita Catai.

■Cdm0iòu amos no diá 29 do p. 
passa do ú iboèn }osd Ramalho de 
í)iwc!r<i, o o ir  mete 'moco é filho do 
eap’13.0 hfc de Çlípgir*. M. D. colec- 
for dás Rendas Fedei ,i.es- dà nossa 
ViUaC-. .

( O e í T O t o s

a^M o. dpmúigo do ç§p'.epe das 
9 horas pard as 1.0 horas da-manhã 
sc tm minar á feira em nossa villa.. 
travos-sd úrua .loela entre Ires in- 
di vdduçs? o .o<:. nome Manoel. Ribei- 

. ré fç ciado.. á cacete os de nome 
Vicente Gájekoi 0 Leopoldo de tal, 
;qué :;p<s déíKcu .de cama.
" O rriuiinoso foi preso em fragan- 

te mo Delegado te? o respectivo 
ixrquérito Po-miai:

K ta:de foi escoltado pos duas 
praças, requisitadas pelo Delega­
do, o criminoso, para a cadeia de 
5 lose de Mipibú, devido a daqui 
es Li em trabalho.

N O TIC IÁ R IO
Chegaram a esta Vilía na segun­

da-feira p. passada, as d. d. pro­
fessoras do Grupo Escolar “Nysia 
Floresta”, Mlles. Zulmira Paiva, 
e Marti r.a Pinto.

Regressou desta Villa na segan» 
da-feira p. passada para a cidade 
de Canguarêtama a extna Sra. d, 
Maria Adelaide Carneiro consor­
te de nosso amigo Elysvu Marques 
Carneiro,

A' dislincta sra., desejamos feliz 
viagem.

Regressou da visinha cidade Cam­
po. "Se SànFsnna, para esta Villa, 
o joven José de Araújo Filhe, que 
foi a negocio de seus interesses, 
s. s. para nos fazer uma. surpresa, 
embarcou em lancha especial im~ 
mediatamente- o Augusto da Costa 
nos communicou por telegramma, 
após chegada lancha no porto de 
nossa villa, achava-se a banda “29 
de janeiro” , dirigida pelo maes­
tro Pedro Galdino.

Regressou desta Villa no Domin­
go p. passado os distinctos moços 
Rayn undo üurgel e Mario Guvgel.

Aos jovens desejamos feliz via­
gem.

*• t
Acha-se melhor dos seus incom- 

; modos, o, -senr- Zuza de Barros, 
honrado commerciante nesta Villa.

Fazemos votos pelo seu restabe­
lecimento,

C V-C'.- ■ 1 :E A " . * “ • . - ' ' '
Regressou -desta' vilía !na terça- 

feira" para Mata! o capitão Pedro 
Lopes Cardoso, que acha-se acíual- 
mente negociando nesta villa.

Aguardem o Parafuso
No domingo a chega.
Que trará coisínhas boas
Da cidade do JVaM, .

PAGINA TEROEIEA

D i ^ e r n

Que -um veibo assombrou-se com 
uma cobra no Ciírurú que media 
50 palmos de comprimento e 20 de 
grossura.

que esta cobra era irmã da que 
tinha na Barra, que um senr. do 
Porto tirou-lhe a vida.

que 0 sem. João josè diz, que 
o velhinho não escapa do susto 
que leve é debalde os remedios 
que dá,

que a rapaziada está iazendo 
veíía do leite de massaranduba.

que do porto para a rua agora 
só anda-se em auiomovel.

que o Pedro Martins não para 
de cortar cabello.

que o - povo daqui já- estava 
conservando o cabello a falta de 
barbeiro.

que a feira ainda continua ani­
mada.

que há muito desgosto incubado 
que o jogo do bicho está na ponia. 
que o povo já está se encom- 

modando com o “Parafuso
que a população Paparyense está 

oatisSeitissima com o forro da Ma­
triz, de quatro cores.

que breve será disc aberto o que 
está se passando aqui, das 10 para 
as 11 horas.

que um rapaz encontrou trez 
. erros no Parafuso qe Domingo

S â t& Iiiâ o  rtos G e iç â lo s

Serviço para hole:

Ronda, 0 capitão Augusto Freire.
Estado maior, o senr. Tenente 

josé Ramilpho de Oliveira.
Dia ao Batalhão, 0 tenente joâ.o 

Henrique.
Guarda ao Mercado o furriel Pe­

dro Ma-cahiba.
Guarda a Bica o furriel. Manoel 

Pecado- ..A
Guarda ao cantão o aspen sada 

Francisco Sant’Anna- *
Ordem ao senr. official de ronda 

o cabo josé Ribeiro de Paiva. 
Patrulha, 0 cabo Marmel de R.ar-

ros, A  í í - %  . ’a  '*í< :
Fach Ina: aos tGouçajps” o sar • 

gento Pedrcr Martins. -s1
Pi.qUi.dc, o ' epi; fiele iro Arthur

^  ' •'
i î o r œ f  d u p lo *

DETALHE - - O c nmmandante Ma­
rinho, . está * atando de .niandar ar­
rancar -aigumas paredes internas 
do “Quartel General", para assim
facilita; aos que se virem mais', 
ataradós de::“Gqnçaiiíe?\

£m destacamento para o muni- 
ci pio dos Marinhos seguirá no''.pro- 
xjtfto .sabbaâo, o capitão Antonio 
Geisó, que irá a mandado-dõ com-

que certas senhoritas tomaram' mandante proliibir que-, se nc.--rn>;
dinheiro emprestado a Nossa Sc 
flhora, e ainda não pagaram, que 
barbaridade Î

i unta me campriteae
O meu coração vive, sempre va­

gando,' em um mar, de espinhos, 
até que chegue o dia feliz de ser 
acariciado por aquella, aquem elle 
adora.

João d’Aideia: -

alj,. tarde da boite.
Ç' f;’ ", L-..I ”, ! f

iicham-sç abertas 5 -/agás,- tom 
as seguintes patentes.: primeira, de 

’ tenente-coronel, segunda'de major-
dentista : ihrceírà, de capitãó^eníer- 
méirb, quarta de ctrrneieir<Ltaípbor.

O commandante pede. a o s ;•srs. 
ofîicàafes> para não fazerérii cortina 
do portão do. Ccmürrio. sob ;pero: 
de .rcbaixamçr-to • " -Ci

Tb o m ê f
O ô t t S f á  d o  C é o !
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R e t r e t a s
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A banda de musica do “Batalhão 
■dos Gonçalos ’ fará retreta, hoje, 
no pittoresco e aprazível jardim 
da Praça “Nysia Floresta” , obede­
cendo o seguinte programma :

í “ PARTE

1. “Papary" (doBrado) F, Oliveira.
2. “Porto,* (Tango) P. Marinho.
3. “Tímbó” (Waísa) A. Celso,

2« PARTE

í. “Tororomba" (Polka) J. Souza.
2. “Sertãoziot o" (Tango) Oliveira.
3, “Estação (dobrado» j. Marinho.

3J PA RTF

1. Cururú" (schottys) Laxx-i.
2. “Natal” (dobrado'' PílÔS-
3. Parafuso” (Tango) Henrique.

Retirar-se-á cor.: o dobrado-i 
Cheire meu suváco.

( ia s a io e n to s

Recebemos e agradecemos as 
seguintes communicaçòes. :

j. Piloto e Maria Guiòmar, par­
ticipam o seu ' casamento - -Natal -  
2 -  2- o i  7.

*
Joaquim Marinho cj.uiza--Cama­

rão participam o seu enlace.
31- -1—9Í7,

Pedro Marinho e ígnez Moscatel 
participam o seu casamento, ã rea 
lisar-se a 30 de Fevereiro do cor­
rente, anno.

■Natal, 21 — 1—9S7. :* H?-"1 ' M-
* ■/ ' • v;':v7'

Heliodoro Ramos da Silva e Ma­
ria Almeida, participam o seu ca­
samento. Brazii meridional— 23—í 
— 1917.

.........00L Ü I M L I ¥ 1E
{òem responsabilidade. da Redacção)

QUADRA DUPLAS

Á’ flntonlo Celso

Eu ;sellei o meu çavallo 
Com licença de meu pai 
Minha mãi rne perguntou :
“ Meu filho quando ê que vaes ?

Roseira que estás na rosa 
Deixa tistá centadinha,
Eu vou pra terra extrangeira 
Quando voltar serei tua.

Fui ao inatto cortar vara 
Cortei a fouce com o pé. 
Amarrei com fita verde 
Que tirei d’uma cerolla.

Chico Lopes, Chico Félix 
Sâo dois bichos sacudidos 
Um briga de pè p’ra cima 
E outro checeu checheu.

Pedaço de telha è caco 
Garrafão não tem gargalho 
Quero; .que você me diga.
Õ tamanho de um baralho.

Todo carneiro tem iã 
Todo porco tem toucinho 
Não como sempre do doce 
Porque meu chapéo cahiu.

Papary -917
Carvalho.

N. R — Conforme o original.

io Parafuso sib Punho...
Contra Ildeíonso de Carvalho,
O rapaz de muita força 
Para não dizer que è ieio 
Mas que ama muita moça,

Contra o namoro de Marinho em
Natal.



Cooipfjílo o outro...

Pery,.o endiabrado cãõ de seu 
Mandú, no seu habitual passeio 
matina), encontrou , no square, uma 
senhorita com um formoso cão, que 
segundo coS!ornes por ali andavam.

Pery, ao., ver o seu galante, coi- 
lega nâo suportou... e enroscando-, 
se todo, 'oi-Stó sequioso para o seu 
amig0.:

: E ao chegar perto do outro poz- 
se todo..., rectiosc, e ao mesmo 
tempo contente; afinal, rosnou' e 
.cheirou o, cão mimoso da moça. 
Hhi... alegrou-se mais e ja ia pon­
do as mãos, quando a senhorita 
gritou quasi assoj®Ü)radu : —Cachor­
ro ! !! Queres ■■■morder, o meu?.,.

. . .a Pery, ao ouvir o grito da 
moça, íoi. como agua Iria..! ne fer­
vura,... eucolheu-se todo e subiu 
desçpnfiado ./ como quem roubou 
alguma cousa.

A moça ficou furiosa, dizendo 
ao sen cão : ' Emquanto. estiveres 
gordo e bonito a$$ím, nunca mais 
sal rirei comiigc, para os. outros não 
cubiçarem.

—Calma senhorita, Pery' tem ra­
zão : eu no caso deJJe,: faria q mesK 
mo. Acostando assim... um cotlega, 
hia a elie custasse o que custasse, ] 
embora... . ]
ç'. • Jegue.

■ ; . ■

| bicho,., que ficou de veras assombra- 
[do dando um grito de alarme, que 
acordou' toda "a população'.de nossa 
Villa.

O bicho tem sete cabeças, cousa 
nunca' vista... '

NOTSCIARÍO A
Deu-nos o prazer de sua ho'ni;.o* 

sa visita o nosso dedicado amigo 
e collaborádor João do tampo, 
influencia p«?:hins;-ha capita», 'dos 
Curraès. "efi ; ‘O

Acha-se hèsla viiia, chegado'traz- 
ante.-hontem ' do vi SitÜú aíb qk: 4 tr 
de Villa í!sor o maíor..'intonio Ve­
getal chefe da importante firmá 
Vegetal & Mineral, daqy da Vhlà:

;“rís tropas rumaicas occu.mrom 
a iiha de Adakaie. que ásid sendo 
poder osa vnenit .loroiicadV'. ■ ?'- •

•vl v .  ;1
■ »  .r
lusco, íi'íf< a residência du
í h i , r  M á  ir/ is

m ■ P# ** -1 VOO idQV •>
musica estar 

ï ■!« Pcilc OO-haV

Kdceúun n- o 'dubugo'--' .'a: r.-d
que. eirc-hç; ta... ddâOs 'dg-.-Cedrá'- 
mirim. sob .> direccào do. dr.,"Veado.' 
(tratos, ny  n y;, æ dV yfiylfÉD 9dl

•ç

U m  s l i s t o
Disse-nos o nosso amigo IMefòn- 

so de Carvalho que .indo para a 
:sua residência, no dia de quinta- 
feira de noite encontrou-se ínespe- 
radamente com um enormíssimo

Seguiu dosiji vuïa xo uKÍtr.f, 
domingo, oura .MaiaJ distmétu 
moço }:ú'<ó CancMu .■ Oliveira. 

Destejgrn.<>sr3h c .o jo v ia-gldi.

DOMINGO . -O - V C  SEM PAI 
ESCANDALO í '...
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Redactores
litispero, Hiueito 
e Kladinho

Fxnt?fli*rAp ri* H/tui i entre a » j^deroaas teams^felteírf’'cx p ea isn ig  a U  ra ra/u$o_ ■ p ,c;,ral^ »  0  commérdo d'«ssa>
jeida ie oííereceu um prêmio ao 
j vencedor.
í Podemos garantir, .qua- o vióta- 
j rioso será o team que tornar parle, 
j os trez sportmans : Cabral, Para* 
'guay e*Baptista..

Representante na Capital
j .  t ó í - t m p

Aunfi 1S000; Su mestre 38000; Trimestre' 2S0IK) 
NUMERO DO DIA $100

' . . .Qi ;■‘ TjQj' ■"Qyy * Q
Ioda eqHaboração « corres,)oudeu- 

ejas deve ser dirigida ao sr.
.Í,!AÜ HaSKIQ.ÜE- 

y travessa Henrique Silva.
«I mm' ■« '»w» » »  » » Ml1

Sport ao_Est^
Corab ahtmnciarrtqs iundou-se 

n’esta vida o “Papary’' Foot-ball 
Club. fios jovens patrícios os nos­
sos parabéns!

^ a s c ím e o t o s

Tiveram a finesa de vias comma- 
nie ar q nascimento do seufilhlnho
— iiimir. oeeorrido no üa 31 daep,. 
passado, o sr. America de Carva­
lho e sua esposa madame Maria 
de Gloria de Carvalho

PO,O t  : KM NATAL

ReaLsoa-sc domingo- passado o 
terceirC ef/contro do torneio de 
Foot ball .do America" com o “Hu- 
roavlá” Ganhou o Humaytá pelo 
score de 3x2, Réreperá hoje o 2o

grêmio o destemido Humavtá Foot 
all Club.

FOOT-BÂLI LM PftPARY

- , ' -v . dt ite do '‘Papai v" Foot 
Bel- Club enviou ao do Humaytá 
s-'orit hall Club, o seguinte ofíjçio : 

—Snr. Presidente do Humaytá 
Foct-Ball Club - Natal.

L’ com a maxima satisfação que 
tenl-p era desabar o. vosso valoroso 
Io team para despula r hoje uni match 
oíüdo» no campo “Nizia Floresta" 
desta vilio

Gordíàes Sèudaçôes
O D Secretario 

rí. Celso.

FOOT-BALL EM NOVA CRUZ

Sabemos que em Nova .Cruz ha- 
Yérálhoje um encontro de foot-ball

ufeçues
Meu caboclo João d'Ald ha 
Me diga aqui: péí favor ; 
Porque você apartou

v A  sociedade ?

Seria pela maldade 
Que tinha do nosso amigo 
Que não quiz fazer comsigo 

Poesia ?

Pois aquella porcaria,
Meu bichinho bonitinho, 
Parecia mais um ninho

De galhnha.

Foi por isso que uma linha 
Sua. ninguém publicou 
Porque só tinha coco.

De burro

O “Parafuso” eu empurro 
Na latia deste manhoso 
Para não ser tão seboso 

De mais.

João do Campo.

PAGINA TERCEIRA

if f i lh ip L y j i if
Meus senhores : Uma vez briga­

ram São Miguel e o diabo, porque 
o Diabo dizia que todas as mulhe­
res eram impostoras e teimosas,, e 
dizia São Miguei que podería ha­
ver alguma que o não fosse. Para 
acabar com a teima em que esta­
vam, resolveu São Miguel ir cor­
rer mundo, á procura de uma mu­
lher que não fosse impostura nem 
teimosa, e que também não fosse 
enredadeira. Cançou-seSão Miguel 
de tanto andar pelo mundo sem 
encontrar a mulher que procurava, 
e de estafado que se sentiu, sen­
tou-se á uma sombra de urata fron­
dosa moita de madresilvas.

Suçcedeu, porem, que do outro 
lado dessa estavam umas mulheres, 
as quaes olhando .para São Miguel, 
por entre os ramos do arbusto, co­
meçaram a dizer que eile estava 
bêbado, porque tinha a cara muito 
vermelha, e que era um ladrão 
que tinha roubado talvez da egreja 
a roupa que vestia ; pois essa era 
a verdadeira roupa do São Miguei 
d : altar das Almas.

Ora, entre as mulheres que as­
sim murmuravam havia uina ve­
lhinha que não disse .mal d elle ; 
antes o fitava sorrindo com muda 
doçura. E assim, aquella noite, 
quando a pobre mulher estava dor­
mindo muito socegada na sua cámá, 
chega S. Miguel que a levanta sem 
ella dar tal, lhe embrulha o corpo 
num lençol, e lhe cobre as madei­
xas brancas com as suas azas def 
archanjo, bem recurvas. \

E, abalando com ella nos braços ! 
por ahi aíóra, chega ás portas do 
inferno e pôe-se a chamar pelo 
Diabo, gritando :

Demonio de todos os demoniés ! 
anda cã, que te trago, para veres, 
uma mulher que não tem impos­
turas. nem teimas, nem enredos, e 
que não murmura!...

Sae o Diabo, alagado em suor,

e quasi suffocado com o calor que 
havia lá dentro, desata a rir como 
um perdido, na cara de S. Miguel, 
troçando d’elle, até que lhe diz— 
“Perdeste a aposta, pobre archan­
jo : ella é surda e muda de nas­
cença” .

H.

Se aproxima o carnaval 
E o dezoito de Fevereiro,
PVa brincar-em toda parte 
O novo do mundo inteno. ;

Féli/cntnte aqui tem clubs, 
Lndusive os “Venturosos’') 
QuVestá nu’a ponta damnada
Ei c um dos ■■mais garbosos.

Animem rapaziada,
Os vossos'- clubs p'ra írehíc, 
Toquem, caixa, batam .bombo, 
Satisfaçam a toda gente.

Não esmoreçam.: patrícios I 
Levem a. coisa pira; vante !!  
Façam dum menino um noraetn 
E de um homem um bòrn gigante.

O ParafvÉo está sempre 
Ao lado de seus amigos,
P’ra tiral-os das Livranças
E,: livraLos idos1 Qeingqs.

Aguardem domingo, em Natal: 
“O Pangaio”—-jornal Frio, Quente, 
Morno e 'Celadol sob a direcção do 
competentíssimo joven Jefferson
Bàptístè, e*-representante do cele­
bre.; “Parafuso” de Natal, 

Dèsejamos-lhè boa vinda e uma 
vida mais do que prolongada,



PAGINA QU AKT A

D i z e m

Que um velho J. P. matou 7 gua- 
xenins. de um tiro ; que ; espingar- 
dinha boa!

— que as pessoas da lagoa tem, 
sueegado agora.

—que. uma mulher do alto tirou 
dois mil reis no bicho,

-que o bicheifò de chapéu de 
chapéu de Palhinha'ainda não.pa­
gou a mesma-

—.que brevemente' abrir-se-á uma 
casa de cinema, na visinha cidade 
de São José.,

Parece ser verídico.
—que já se acha bem ...adiantado 

um fuxico de um galêgo dc porío, 
com uma gaiêga da rua, debaixo de 
ilm  a' ta rriárineira.

OrjJem ao sr. níicinl de Ronda 
o cabo .José:de. .itraujp Filho.

Patrulha o cabo Pedro Macâdo
Fachina aos Gonçaíos o sargen­

to /Irthur Martins.
■.Piquete o corneteiro... João Cân­

dido Filho.
Uniforme da cor. . dp forro tía 

Matriz,

Foi.encontrado no Bom Fim 
Foi encontrado no Bom Fim 
No Bom Fim foi encontrado
No Bom' Fim foi encontrado.

> - -que a. secção de Domingo, na 
.sombra do páo. lesteve- .bastante 

: animada. g l.ÿ
- «jite temoo um lítim '. i o *o' ■>

'''■■̂ dfaFâ.qui  ̂ "■ 7
■ -que um certo joveir tirou aj 
miqè' dp corréjjj^r, .i".; s' o.

—que .é chegado aqui. ’ePiran-' 
1gy,o raoço Paulo Trindade. |
'."--que foi esperado <; Bispo tuij 

f ànniversario. e não C>ioj
''lidou de apito. j

T  e l e g r f i  r x ir i r á  á
-T-rrrr------------ ---- ~ --- !----------- ------ - ----- "T ;

(DE NRTIIL)

:-Pã.ço, .5—Occasiâo moça passei- 
avo feira admirou-se trabalhador 
embrulhar fumo barriga burro. 
Chatnòu attenção povo.

bíõcai, b—Carnaval animadíssimo, 
espera-sc batalha “Praça Sete”, 

l'.nliso desgostos alguém.

1 0 u a q u i  circgon • 
Mrsírou 'o dénia c ura do... 
Com dois.’4ího jedambu 
í) 4 sêvi pTĴ enè:i.1 o ésíadd.

Ckiade .Cita, 5 —Poêlas abrejados 
.jproouram abrigo “Parafuso” ahi. 
i l a o  lido rasgado diversos sone- 
; tos, Inclusive alguns João dTiídeia.

Bafaläüö í| li .feá fá iô s

Serç.f-vt phrà J/Qkr: \% tenente.

» nul $ - $r cios çbrtiro Navdico, 
'ado riidíta râCttorro, comuiém- 
Ciados “Piguinatarlo”, (mas, que 

■»es prendem poví., fj aça 7, fal

'’Ronda o Capitão F -aut. de
Oliveira.

Estado Maior o t^mmteVíthièyiçp; 
de .-Carvalho.
': Dia ao Batcdhào o * afronto Fe-, 

drò Carneiro.
úuarda ao Mercado o 3o"Sargen­

to lídedcmb de Car vai có.

Natal. 8—Povo reunido praça pu- 
ií bfics grita por vingança. Toda a 
1 gente quer pegar em armas contra 
jia Aiicmanha, á qual dizem haver 
metlido a pique toda a navegação 

i brazileira (2 vapores, 4 barcaças, 
18 jangadas e 4 canôasj, tudo em 
mar de Poritanegrá.



id iH É iS, triîtts g flfltitifeo

■ nHiErrwn.

JOÃO HENRIQOE DA SfLŸA
- - ■ ■

Aiirço I h; Rio .fi. do Keri»—  Papary, Bamiijgo 184e Fmreiro de 1917 u H- i

cendo em rrdme da villa, a vinda 
dos moços iniellectuaes á -Papary, 

G sr. Joaquim Marinho cheio de
Dais viajarás illustres

Pedro Marinho? Joaquim .Marinho— Papary 
hodpeda ha dias estes jornatistas —O cù- 
thusiamio do nosso p ov o -O impulsa que 
tomou enta Villa de uns hiütss à esta 
data—A Alhmfigiha come foffp t— O Ba­
talhão dos Gonçalos no pcaâa ! ! .1 Ban­
da de musica. ‘'29 de Janeiro'’ e o seti 
■vasio repertoriâ—Âb-i afos e beijos—Di- 
versas Xotieias.

Acompanhado do nosso digníssi­
mo representante Joaquim Marinho 
Pessôa, clíegou secunda-leira ulti­
ma, n’esta villa, onde veio tratar 
de. sua campanha jornalística o nos­
so presadissimo amigo e cqllega 
Pedro Marinho de Carvalho, pro­
prietário e redaetor-chefe do nosso 
querido e apreciado “Parafuso” .

Ho desembarque dos jovens jor­
nalistas compareceu o honrado di- 
rector d’este jornal e ioda a popu­
lação paparyense, acompanhando?, 
os atè a residência do .sr. Henri­
ques da Silva, onde ioi servido a 
todos um caprixoso repasto era 
ue tomaram parte todas as- pessoas 
a comitiva dos moços recem-chc- 

gados.
Na oecasião do desembarque lo­

cou a banda d© musica “29 de ja­
neiro” exe.cutandó belíssimas peças 
de seu vasto repertório.

-Form ou o “Batalhão dos Gon- 
çalos” sob o commando interino 
do sr. capitão Antonio Celso e Sil­
va, que mui dignamente ofiereceu- 
a sua banda musical á despòsição 
dos patriçíos excursionistas,

Ao dissert q nosso collab,orador 
João do Campo saudou os nossos 
collegas. reafirmando a sua solidá- 
riedad? ao jornal que S.S. s.s. tão 
dignaníente o . redigem e .agrade-1

um megÿtalaveî cnthgsiasmo, agra­
deceu em termos eloquentes, por 
si e sou collega de viagem, as .ama­
bilidades com que loi recebido n’es­
ta1 villa de gente nobre.
- .... Até esta data têm sido multo 
felicitados, abraçados e beijados os 
nossos distinctes collegas, não ten­
do, porem tempo de "almoçar ou' 
jantar descar.çãdámeníe sequex,- ao 
menos uma vez por dia.

Os nossos dedicados a-migos e 
collegas seguirão daqui no dia 22 
de Março pruximo vindouro para 
a incpmm.ensuvbl Aliemãnhã, onde 
irão tomar parte mo exercido Ka- 
nisonmense.

S O N  E T *  >
Ao wfti fútueo nói.to:

quanto nsiii» buseb e, qaaftç» .njái* almejo 
Batiirífij «ia memória KJÍiortióVlss, •
Mais vivida e nxstíç foftW .11’alriiji íííijwida 
t id- , a ,’iiaâí fie «ut- ie sulós-’. ,• múp

Oito in . - O : ' . i-í .-i n-i p« nndií -u - 
Que esvranbá s'artfa vence-'aie11> ®èsejb !
8« déeulto o olha.--, no i‘orehni le vejo..

’ a PÍSll1- f w, r.i) fjrn j j u . j  '

So i> ieai, eoftKf um supremo rmin ji.-u p iie , 
l ogo mè vam á icíéia uru amor «ecus-o.
ti egra papfid tatei <ju<* me y :

Qnei-v fnst-ir e ««halilí- «'• & nn?n uíí.ei- 
Pórpue t ,r, . ; I,i li lUiií • .Ic&vet I,
Ponjsiv jiífii* 5\i,m 1 '.j b,ri<! t«: -ict-.ra 1

•*»«• ■ ' ■:V'^, ‘ M : '■ '■ ' 1..
Em S--2-~9i f V  '■'U::'

*
.Má-.ú BEXW viEtie.

Aguardem - no . Mojm de. mala >ttw ê
■ ■ Jumefiw £ M  0 etílinAa
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Amanhã ia nos Marinhos 
Haverá ura haíancê 
Dos rapazes qtte fizeram 
O velhinho se esconde.

Hoje. amanhan e depois 
Se brincará em Papary,
No Timbò, em Tor.orom.oa, 
Té mesmo no Pirangy.

Viva o ci *b verifurosos 
Morra do velho o abuso, 
Viva c freUic Papary,
Viva o nosso íBárafuéh” I

St
Benjam in de O U Velra

; o pí
za visita o distincto 
nome 
linhas

Deu-nos o: prazer de sua honro 
,.j visita o distincto jc 
nome serve de épigraphe

joVén cujo 
a estás

\LEP ZSADA.I

Viva o Zé Pereira 
Que hoje a rua sai, 
Quem hão come : cheira, 
Quem não tomba cai

. ' ;• 1 . ;
£■ iïoje. é hoje, négrada,
Que se brinca o- çarnavaL 
Tante aqui em Papary
Ccvn‘0 lã na 'capital.

Bs duas horas: áa tardé- •; 
Bohírâo na: rua os Clubs. 
P'ra.-îëzèS rir e. sorrir 
(j povf: de nossa arte-

■Os" VenluiosoT’, pensamos
f ue ba de das nppqio frio, 

é «  dfe uâo lor chuVoso 
£ á tardé houver estio* l

l em os mais. uns 4 clubs.
- ' íSe não - ’stamos enganados), 

nelo que nqs parece . "
Hão de sáhirem melados-

1 ftibãteida aaa pilhéria
Uma nojenta “Gazeia 
-Güe nasceu lá. em Natal. 
Jamais vale uma peseta 
Um tostão ou um real.

á Nas unhas do “Parafuso” 
Rixinha, farás careta,
De brigar já temos'uso 
Se quer apanhar se meta.

Essa nossa ponta de aço, 
Por toda parle, cila lura, 
Entra no pé pro cachaço 
E do braço p’ra séntura, 
Dá furo até nq espinhaço 
E'nunca irá p ’ra mucura.

Batalhão dos &ouçalos

Serviço para hoje:

.. Ronda, o capitão Joca Marques..
—Estado Maior o sur. Tenante 

Esleîanio januário,
—•Dia ao Batalhão, o sargento 

Pedro Carneiro da Cunha.
---Guarda ao Mercado d. furriel

José Paiva. ■ .........
—-Guarda . ãVbica, o cabo Pedro 

Galdino-
—Ordem o snr. officiai de ronda, 

o cabo Pedro Paulo de Carvalho- 
—Patrulha, o cabo Francisco de 

Sant’anna.
' — Fachína aos Gonçaios. o sar­

gento IldeíonsQ de Carvalho.
—Piquete o corneteira Alexandre 

Correia.

Uniforme 8888888,

No dia 15 do corrente, deu em 
ordem no Batalhão, a ser promo­
vido a tenente, na vaga do sr. José í 
Ranulpho, o sargento Pedro Cu. < 
neiro. 'V .. :

Acha-se licenciado por 4 dias o 
3" sargento Idelîonso de Carvalho

Deu em ordem, n o  dia 12 do cor­
rente, para a banda de musica to
.car n o  desembarque dos srs . Joa» 
.quim e Pedro. Marinho. , -j

Ante-hontem íoi preso por 20 dias j 
e rebaixado por 30, o sargento Pe- ; 
dro Martins, divido aos excessos- 
de suas. gonçalites.

Baixou ao hospital, o corneteiro 
P. Laurentíno, com as pernas que­
bradas de. uma carreira que deu 
.•com medo do cavagnac do tenente. 
.Henrique.

Recebeu ordem' de transferencia 
para o “Quartel General da jacóca

FAtS tA  TERCEIRA

ó sr, tenente José Ranulpho de 
Oliveira.

S. ?.. apresentou-se ao comman­
dante interino capitão A. Celso, 
afim de receber a respectiva, gaia 
de despacho.

;0 “Paraiuso“  e o ’ Carôto’* 
i Fizeram sociedfde, ' \

Este aqui em Papary 
Aquelle lá ha. cidade.

' . " jummáu.

l i i j e c ç o e s
(A o  iodo d’Aldèl&i

Bicho espóra e relácivdo •.; 
Sem caracter, e sem moral
Dos poetas é ■* mais safado 
Que pàsceu na ífáprtal

Este pógiá cbmifrim
Que jâ não tem. cotação, • .

. fb  vive ar comer cáplrn 
No prado o ha estação. ■

Eu fcííe.eço estes versos 
A  este typo ordinário, - 
Nos sdhlfbs djgUe.iramersps, 
Acanalhado e canado.

O  V ' "- '■ f-p O  '-
1*. a m&áa de seu üzo,
E’ andar só detratando,.
Dos jòyehs do “Parafuso

iü â o  d ‘< f "ã '- r c :  .

% r a f v â o  éfoèh l

A universa fio

Completaram aanó-s nc;dia té do 
corrente os senhoréSi Amenco ae 
Carvalho e Hermetto de Carvalho.- 
Parabéns aos'dignos professores.



-’ AfHiî Q m m  a .

M o tte  n G lo s a r

Nos ■ très• .«fias. île jb/ia 
Os velhos brincam tombem,

GLOSAS

Duiante toda, esta urgia 
D o.Alecrim para a Ribeira 
Fâz-se muita scboseira 
—1“Nos trez dias dc folia” ;
Faz horror ; Ave Maria !
Quem gosta da coisa tem 
Deve passar muito bem 
Se não houver unia falha,.... 
Fóra da rua dá Palha 
• "Os velhos brincam também'

M. Folgao.

.já vejo tanta alegria 
Qüe. causa admiração,,
S5, terno a um grande cação...

1 -~“:Nos írgz dias de íoha”,;
File fará d.esmasld 
E não gastirá viutem 
Porque propalo ter cem 
E se; fjno caiador,.; •
Disse-me um Cerfí* senhor - 

; • ~ 'Os. velhos brihbaiTi também”

j . A  ''Jú lfêtà .

Quem. de folgar tem mania 
Faz papel de eavilíante, 
r ai:i):-te muiio.conca-nte :
-“ ‘ Mos tre?: dias de folia’

Eh ira -se ■ n'tu n a srrelià

f liando <ê«$c que convém 
a gente disposto ?vern

Trasehdó. aa pião u’a lança 
Lá no Carriavo! dá França 

; -;-;:Qs “VelhosTírincam também” .

M. Divertido.

Quàiído desponta/ queria. 
Desoito de Fevereiro, 
Levantôu-se o mundo Inteiro
— "Mos t m  dias dç folia” ;
Mté mesmo minha tio.

Que chegou hoje d’aîem. 
Contou-me i^to um ninguém 
Qm possuc quatro Peruas,
E eu ju”o .que nestas ruas 

, —~0k velhos brincam também” .

. Dr, Seboso.

; à
(Ïasaioeefeos

Consorciaram-se religiosa e. ci- 
vilm.ente no dia 12 do corrente, as 
4 horas, n’esta villa, o cidadão Her- 
mefto januario de Carvalho com 

• a senhorita Genúina Marques Tor­
res. Parabéns aos jovens recem- 
casados.

« § b
T  e l e g r a m r n a ^  * i

(DE NATAL)

Natal, 17—Povo indignado leitu­
ra 'Gazeta”, prepara-se empastei- 

■ ia-a, visto ser o jornal mais im- 
rhiihdo que appareceu nesta capi-

i Cu, para evitar desordens Policia 
1.. J& de promptidão lado “Parafuso” .

j Natal, —Acabam ser apedrejados
,! peio povo e presos pela Policia os 
indivíduos : Luiz Camarão Mariano
Véío e Mané da Bisquara, todos 
redactores da nojenta “Gazeia’5
daqúf.

Alecrim 17—Criança írecem-nas- 
cida cujo pae è ignorado, acaba 
desappareeer da tipoia.

Alecrim, I7---Momenta senhorita 
tomava bonde sucedeu quebrar-se 
cordão maneira, ficando quasi núa, 
contmuando viagem assim.

{Çorres-po-RâmO^


